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Resumo  
As Áreas de Risco são formadas como elementos da paisagem e caracterizam lugares. Com 
uso teórico-metodológico da Formação Sócio-espacial (SANTOS, 1977) e de Geossistemas, 
particularmente o método G. T. P. (Geossistema, Território e Paisagem. BERTRAND, 2004) 
será analisado a problemática do Risco e da dinâmica urbana bem como a relação natureza-
sociedade estabelecida em diferentes escalas de análise, com dados fornecidos pela Defesa 
Civil Municipal das ocorrências de alagações e deslizamentos. O trabalho objetiva identificar e 
mostrar a realidade da comunidade Nova Vitória, zona leste da cidade de Manaus 
especificamente a localidade Pista da Raquete como referencial espacial de análise.  
Palavras-chaves: Pista da Raquete, Manaus, Área de Risco e infraestrutura.  
 
Abstract  
The Risk Areas are formed as landscape elements and characteristic places. With use of 
theoretical and methodological training Socio-spatial (SANTOS, 1977) and Geosystems, 
particularly G. T. L. (Geosystem, Territory and Landscape. BERTRAND, 2004) is analyzed on 
the issue of risk and urban dynamics and the nature-society relationship established at different 
scales of analysis, with data supplied by the Municipal Civil Defense occurrences floods and 
landslides. The work aims to identify and show the reality of community Nova Vitória, the 
eastern city of Manaus specifically the location Pista da Raquete with referential spatial 
analysis.  
Keywords: Pista da Raquete, Manaus, Risk Area, Infrastructure.  
 

A cidade de Manaus com 1.802.525 habitantes segundo o IBGE (2010) está 

localizada à margem esquerda do Rio Negro próximo à sua confluência com o Rio 

Amazonas. Seu sítio urbano (Segundo Ab’ Sáber (2007, p.35): A expressão sítio 

urbano foi tomada em seu sentido geográfico mais simples, ou seja, o de um pequeno 

quadro de relevo que efetivamente aloja um organismo urbano.) está assentado sobre 

terrenos datados do Terciário/Quaternário, onde está inserida a formação Alter do 

Chão, que representa o 4º ciclo deposicional da Bacia do Amazonas (Seqüência 

Cretácea-Terciária), ocupando os espaços em conseqüência do soerguimento dos 

Andes.  

Em Manaus, a susceptibilidade a alagações é gerada pela cidade que é 

constituída num espaço natural pré-existente, num mosaico de igarapés que se 

diferem em sua dinamicidade e ordens de grandeza assentados em bases 

geomorfológicas de diferentes formas de uso e ocupação no contexto urbano; em 

colinas tabuliformes suaves e em trechos muito inclinados com a retirada da floresta 

ombrófila densa e com casas construídas sem infraestrutura adequada, vulnerável aos 

processos naturais seja de origem climática/pluviométrica, ou movimentos de massa 

que transformam as paisagens. Assim, o solo, o clima, as águas e a sociedade estão 

envolvidos no processo de materialização das áreas de risco.  

Os espaços ocupados com estruturas urbanas precárias e deficientes se 

consolidam em bairros, com moradias, comércios e circulação que se somam ao 

conjunto urbano, em grande parte, sem infraestrutura adequada, devido luta por 



moradia não ter apoio das infraestruturas necessárias e em áreas com baixo valor de 

compra ou ocupadas, como construções em margens alagáveis de igarapés (tipo de 

curso fluvial) e encostas fragilizadas aos processos erosivos.  

Uma das unidades espaciais em Manaus caracterizada pela presença de áreas 

de risco é a Avenida conhecida localmente como Pista da Raquete, pertencente ao 

dédalo de pequenas bacias hidrográficas (denominada Bacia do Colônia Antônio 

Aleixo) da zona leste de Manaus. A mesma tem diferentes níveis topográficos e é 

constituída por classes sociais de baixo poder aquisitivo, mas com isso não há uma 

paisagem homogênea, há pluralidade das paisagens; áreas estudadas pela sua 

representatividade espacial e temporal na composição do setor leste da cidade em sua 

peculiaridade.  

Levando em consideração que os locais com maior declividade são habitados 

pelas classes e grupos menos favorecidos economicamente e distantes das esferas 

decisórias dos poderes públicos e de produção do valor do solo urbano, mormente, e 

como o uso do solo é feito sem infraestrutura adequada aumentam os eventos de 

risco. Para isso a necessidade de ir a esses lugares e entender o porquê da 

dinamicidade desses eventos. E para delimitar o espaço estudado tendo em vista a 

gama de áreas de risco em que a cidade está assentada e cada uma com suas 

peculiaridades e dinâmica foi escolhida como paisagem empiricamente observável a 

Pista da Raquete.  

A Avenida Pista da Raquete localizada na comunidade Nova Vitória, bairro 

Gilberto Mestrinho zona leste, possui uma das maiores elevações e declives que mais 

concentram áreas de risco em Manaus. Teve seu início na década de noventa, mas 

sua expansão começou em 2000. Uma das localidades mais afastadas do centro 

comercial e mais carente, o que não indica que deixam de existir enclaves, mas que a 

maioria dos moradores de baixa renda e de classes menos favorecidas que já vieram 

de alguma área de risco, ou mesmo do interior do estado em busca de melhorias de 

vida. O clássico exemplo de ocupação desordenada e luta por moradia.  

A Avenida Pista da Raquete encontra-se numa falha geológica com igarapés 

encaixados como forma de tabuleiro; está dentre os casos mais críticos registrados 

pela Defesa Civil e os moradores reclamam desde a formação da comunidade por 

serviços e assistência, e os serviços são disponibilizados precariamente e alguns 

inexistentes.  

O que também se observa são brigas internas por grupos de moradores e 

lideranças, o que impossibilita melhor ação sobre os eventos e torna a comunidade 

menos evidente em manifestações por suas causas, visto que não há uma unicidade 

de ações reivindicativas junto aos poderes públicos.  



O risco atribuído de modo geral é R4 para ambas as tipologias segundo a 

tabela elaborada pelo IPT. Também, as doenças por veiculação hídrica são as 

principais causas dos moradores e principalmente crianças, por brincarem nos 

igarapés, irem aos hospitais, o que preocupa as autoridades frente a tantas 

campanhas realizadas quanto a saneamento básico, que também serve para mostrar 

outros problemas sociais a qual a cidade como um todo está acometida, como o grau 

baixo de escolaridade e informação desses moradores para protegerem a própria 

saúde contra doenças evitáveis.  

Pela dificuldade de entender risco isoladamente, principalmente numa 

determinada localidade utiliza-se o método explicativo de Geossistema, no conceito de 

Bertrand (2004) GTP –Geossistema, Território e Paisagem e Formação Sócio-espacial 

de Santos (1977) que permitem o entendimento da problemática pela ótica da 

natureza e da sociedade, ou na forma como ocorre o Risco.  

Bertrand fala de Geossistema como uma ordem de grandeza que envolve os 

fatores bióticos e abióticos, o ecossistema e as pessoas que assim como os animais 

muda e transforma a natureza, inserindo-se como um elemento natural e interage 

como se o espaço representado pela paisagem de um lugar fosse o todo com os 

sujeitos sociais que a compõem e dão significado de existência, seja como matéria 

prima ou recurso natural; face da relação natureza-sociedade.  

O conceito de formação Sócio-espacial por Santos entende a sociedade 

materializando seu espaço, um lugar de troca de mercadoria, complexo, mas que não 

existe sem a natureza. Mudanças na paisagem (natural e social) são inteiramente 

sociais quando afetam indivíduo e impede sua dinâmica, por isso social, como fala 

Marx, mas espacial porque a sociedade se desenvolve no local, no espaço um 

conjunto de relações sociais. 

A difusão espacial das Áreas de Risco em Manaus deve ser entendida na 

lógica de reprodução do urbano, do plano diretor municipal e não somente ser 

entendida como resposta técnicas e práticas de engenharia civil; medidas estruturais. 

O pensar o urbano, o urbanismo deve incluir o risco como elemento do conteúdo das 

paisagens e da realidade de muitos, pois se trata de uma concretude oriunda de 

processos sociais e não naturais. Os processos naturais são potencializadores ou o 

ponto crítico, o momento de ruptura de determinado momento, não são a gênese. 

Ainda há muito mais que isso, o risco ainda é um triste novo elemento na geografia 

humana sofrida.  

O processo é social, mas as características naturais ainda que de outra forma 

tem sua contribuição potencializadora desses eventos recorrentes na localidade. Não 

há problema ecológico ou natural e que não seja social e problema natural ou 



ecológico que impacte a existência social, econômica e política e simbólica das 

sociedades.   

Essas abordagens explicam a interação natural social e que os processos 

envolvidos em ambos trazem reflexos marcantes em ambos a ponto de atribuir 

paradoxo a problemática como as áreas de risco. Muito embora os sujeitos da 

sociedade queiram resolução in locu é necessário compreender em que consiste e 

como podem ser representadas as áreas de risco.  

Assim, ao estar na Pista da Raquete vemos essa necessidade de visualizar o 

risco em sua totalidade, necessário de soluções em longo prazo e não somente 

assistencialista, pois esse tipo de governo é que tem sido adotado nesta localidade. 

Entendemos que não são suficientes obras de engenharia de impactos pontuais, 

lineares e areolares, há necessidade de criação de políticas públicas territoriais que 

incluam projetos e ações conjuntas na intervenção do ordenamento do uso do solo 

urbano e sua gestão e seu respectivo zoneamento. Evidencia-se a relevância dos 

eventos que têm como base a dinâmica das águas das bacias hidrográficas 

urbanizadas com suas diferentes ordens de grandeza e a estrutura de ocupação e uso 

do solo e os impactos que são oriundos das diferentes formas de estrutura urbana. É 

necessário pensar um modelo de urbanidade sem ou com o mínimo de 

impermeabilização do solo com áreas verdes, assim como estruturas adequadas de 

circulação das águas e sua drenagem e proteção das cabeceiras de drenagem.  
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